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Redes sociais e escola: A experiência  
da Rede Salesiana Brasil de Escolas

Resumen

Abstract

Palabras clave / Keywords

O presente artigo reflete sobre o uso das redes sociais como espaço de ensino aprendizagem que permite 
uma interação concreta entre os estudantes, os educadores e o contexto em que estão inseridos. Para tan-
to, é realizada uma análise da experiência vivida nas comunidades educativas da Rede Salesiana Brasil de 
Escolas entre os anos de 2020 e 2021. A realização do Fórum Salesiano pelo Pacto Educativo Global des-
encadeou um processo educativo capaz de inserir ativamente as comunidades nos ambientes digitais numa 
perspectiva educomunicativa, positiva e propositiva. Assim, é proposta aqui uma reflexão sobre o papel das 
escolas diante das mídias digitais, a partir de uma prática concreta e bem-sucedida, e que foi levada adiante 
durante o período de pandemia.

This article reflects on the use of social media as a teaching-learning space that allows a concrete interaction 
between students, educators, and the context in which they are inserted. To this end, an analysis of the 
experiences lived in the educative communities of the Salesian Brazil Network of Schools between the years 
2020 and 2021 is carried out. The implementation of the Salesian Forum for the Global Educational Pact has 
triggered an educational process capable of actively inserting the communities into the digital environments 
from an educommunicative, positive, and propositional perspective. Thus, this paper proposes a reflection on 
the role of schools in the face of digital media, based on a concrete and successful practice that was carried 
out during the pandemic.
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1. Introdução

Nos dias de hoje, falar num projeto de escola implica pensar não apenas a problemática 
pedagógica, enquanto estrutura de ensino-aprendizagem, faz-se necessário refletir sobre o 
ecossistema comunicacional em que a escola e toda a comunidade educativa está inserida. 
Nesse contexto, a dimensão tecnológica e a dimensão sociocultural das TICs (Marí-Sáez, 
2006) precisam ser pensadas para dar sentido e qualidade aos processos de educação que 
se tem em mente. Nesse artigo será apresentado um relato de experiência, o Fórum Sale-
siano pelo Pacto Educativo Global1, a partir do qual é feita uma análise sobre o papel das 
instituições educativas, enquanto mediadoras de processos educomunicativo nos ambientes 
digitais de forma cidadã e participativa.

2. As redes sociais e a Rede Salesiana Brasil de Escolas

As redes sociais digitais podem ser entendidas como uma estrutura que permite o estabe-
lecimento de relações entre indivíduos, grupos, instituições (Galán-Figueroa et al., 2019) 
e sistemas desenvolvidos a partir de algoritmos. Embora exista uma grande variedade de 
opiniões, no que diz respeito aos graus de competência digital e do interesse para com as 
questões tecnológicas entre os jovens (Erstad et al., 2013), é certo que o ambiente digital é 
amplamente presente na vida dos jovens como espaço de socialização, colaboração, inter-
câmbio e construção da própria identidade (Galán-Figueroa et al., 2019).
A lógica da Rede (Castells, 2005) constitui a nova morfologia social da atual sociedade e 
a difusão da sua lógica de relação modifica substancialmente o funcionamento e os resul-
tados dos processos de produção, experiência, poder e cultura (Marí-Sáez, 2006). Essas 
mudanças influenciam diretamente os sistemas educativos, que precisam adequar-se a um 
novo contexto, responder às concretas necessidades do hoje e dar a sua contribuição para 
com a sociedade que se deseja construir. 
Procurando tecer um diálogo com a sociedade mediatizada, a Rede Salesiana de Escola em 
suas Diretrizes Pedagógicas aponta que:

por meio da midiatização das TICs, o desenvolvimento do currículo amplia-se para ou-
tros espaços-temporais; supera conteúdos apresentados em livros, portais e materiais; 
estabelece ligações com os diferentes espaços do saber e acontecimentos do cotidiano e 
tornam públicas as experiências, os valores e os conhecimentos, antes restritos ao grupo 
presente nos espaços físicos em que se realizava o ato pedagógico. (Rede Salesiana 
Brasil de Escolas, 2018).

Sendo uma instituição com mais de cem escolas no Brasil, a Rede Salesiana vem desen-
volvendo há longo tempo um trabalho formativo com os educadores para que possam des-
envolver as habilidades necessárias e atuar de forma significativa num contexto de mídias 
digitais. O material didático desenvolvido e utilizado pela RSB, ainda antes da pandemia, 
já foi pensado a partir do ambiente digital, procurando integrar as diferentes linguagens e 
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formatos, de modo que permita o acesso à informação e construção do conhecimento. Isso 
possibilitou que, durante o período de pandemia, as aulas fossem mantidas com a mesma 
regularidade, assegurando os processos de ensino-aprendizagem próprios de cada etapa 
formativa. 
Apesar dos inúmeros desafios que a pandemia trouxe consigo, decorrentes da necessidade 
de isolamento e da mudança de contexto de educação presencial para um modelo on-line 
ou híbrido, foi também uma oportunidade para colocar em prática diferentes experiências 
educativas, a partir da lógica das redes sociais. É o caso do processo desencadeado em 
vista da realização do Fórum pelo Pacto Educativo Global, realizado em junho de 2021, em 
plena pandemia, conforme será visto a seguir.

3. Uma experiência de inserção ativa nos meios digitais

O Pacto Educativo Global foi proposto pelo Papa Francisco em 12 de setembro de 2019 
e celebrado no Vaticano, no dia 14 de maio de 2020, tendo como objetivo: construir uma 
aliança entre escola, família e a sociedade em prol do desenvolvimento integral da pessoa 
e da proteção da Casa comum. O Pacto Educativo parte da ideia de que cada um deve ser 
«protagonista desta aliança, assumindo o compromisso pessoal e comunitário de cultivar, 
juntos, o sonho de um humanismo solidário, que corresponda às expectativas do homem e 
ao desígnio de Deus» (ANEC, CNBB, CRB, 2020). Para tanto, inspira-se no provérbio da sa-
bedoria africana, que afirma que «para educar uma criança é necessária uma aldeia inteira» 
(Francisco, 2019). A proposta fundamental é somar forças para educar em uma perspectiva 
do encontro, do diálogo entre culturas, religiões e gerações. 
Tendo em vista essa proposta, no final de 2020, foi iniciado na Rede Salesiana Brasil de 
Escolas um movimento de reflexão e ação com os alunos de Educação Infantil ao Ensino 
Médio sobre o compromisso de cada criança, adolescente e jovem com a concretização do 
Pacto Educativo. De modo que, foram iniciadas diversas ações nas muitas comunidades 
educativas do território brasileiro, visando o protagonismo, o empreendedorismo e a vivência 
cidadã ativa e responsável. 
Este movimento coincidiu com o tempo de pandemia, o que exigiu que, praticamente todas 
das ações fossem articuladas a partir das redes sociais. Assim, no segundo semestre de 
2020 e primeiro semestre de 2021, alunos, educadores e, inclusive, famílias envolveram-se 
na concretização de projetos voltados para as grandes problemáticas das comunidades em 
que estavam inseridos. Ou seja, o ambiente digital tornou-se um espaço de articulação, em-
poderamento social e prática da cidadania, voltado para o bem comum. 
Obviamente é necessário considerar, que a prática desenvolvida se deu num contexto de 
escola privada, onde o acesso à internet e aos meios digitais já era 100% assegurado, isso 
mesmo antes da pandemia. Então, um primeiro problema que seria o de acessibilidade já 
foi superado com esse público. Por outro lado, o acesso não significa necessariamente, que 
as habilidades básicas de alfabetização midiática e informacional estivessem desenvolvidas. 
Mas nesse aspecto, pode-se dizer que todos os membros das comunidades se colocaram 
em processo de aprendizagem, porque com as aulas remotas, não havia outra opção, senão 
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enfrentar o mundo digital, e isso vale para educadores, estudantes e também para os pais.
Como resultado do trabalho desenvolvido nas mais de cem escolas salesianas, foi realizado 
então, entre os dias 17 e 18 de junho de 2021, o I Fórum Salesiano pelo Pacto Educativo 
Global. Participaram do evento, realizado de forma online, mais de 1.500 pessoas, conside-
rando estudantes de 7 a 17 anos, educadores e gestores2. 
Durante o Fórum, os educadores e estudantes puderam socializar as experiências vividas 
em suas unidades educativas, apresentar os resultados alcançados e os processos desen-
volvidos. Os estudantes, organizados por segmentos conforme a idade, puderam participar 
de momentos de discussão e reflexão, interagindo com outros alunos de diferentes regiões 
do Brasil e escolheram as linhas a serem assumidas pelas próprias escolas. 
Durante todo o processo foi proposta uma perspectiva educomunicativa, inclusive sendo 
produzido um documento de estudo e aprofundamento para os educadores intitulado: «Edu-
comunicação na perspectiva do Pacto Educativo Global» (Corazza, 2020). Este documen-
to resgata os elementos fundamentais da Educomunicação, aproximando essa abordagem 
teórico-prática da proposta feita pelo Papa Francisco na construção do Pacto Educativo. 
Esse e-book foi lançado no início de 2020 e disponibilizado para todos os educadores e es-
tudantes, sendo composto por três capítulos: 

I. Educomunicação-Uma Síntese Integradora num Mundo de Desafios Emergentes: Nes-
te primeiro capítulo é aprofundado o conceito de educomunicação, contextualizando-a 
a partir das grandes problemáticas atuais, especialmente em relação ao mundo juvenil.
II. Pacto Educativo Global – Um compromisso de todos: apresenta o que é o Pacto Edu-
cativo Global e qual a sua importância para uma prática cidadã, capaz de ser pensada a 
partir de um projeto comum de sociedade, onde a vida seja mais valorizada e humaniza-
da. 
III. Educomunicação e Pacto Educativo Global: Dedica-se à aproximação entre Educomu-
nicação e Pacto Educativo Global, reforçando os elementos básicos do Sistema Preven-
tivo que fundamenta a prática educativa das escolas salesianas.

Esse trabalho de preparação, também num nível de compreensão conceitual e teórica, per-
mitiu que os educadores estivessem preparados para levar adiante as propostas e envolver 
de forma orgânica os estudantes. Ou seja, houve uma preparação teórica e prática que 
fundamentou todo o trabalho desenvolvido. Essa experiência impulsionou a construção de 
um ecossistema digital amplamente conectado com as problemáticas contemporâneas, não 
apenas provocando a reflexão, mas motivando a união de forças de forma prática, diante 
dos desafios concretos vividos pelos educandos e suas comunidades. Entre os projetos 
apresentados pelos educadores, podem ser destacadas algumas iniciativas:

•	Projetos voltados para a sustentabilidade e preocupação com a casa comum; 
•	Projetos voltados para o cuidado da pessoa, como por exemplo com os moradores de ruas;
•	O uso da ciência na redução dos impactos ambientais, como exemplo, a criação de um 

protótipo de lápis reciclável que ajuda a combater o mosquito Aedes Aegypti, causador da 
dengue; 

•	Projetos voltados para a sensibilização para as causas sociais e políticas, com a simulação 
de uma Assembleia da ONU; 
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•	Projetos visando a reflexão sobre a problemática da discriminação racial e étnica, e cultura 
afro no Brasil;

Os resultados alcançados foram altamente significativos para as comunidades educativas, 
possibilitando um real diálogo com as comunidades locais. Mas, para além dos resulta-
dos mensuráveis proporcionados pelos projetos, é importante destacar o processo de ensi-
no-aprendizagem numa ótica educomunicativa. Essa experiência reforça a importância de 
que as instituições educativas estejam inseridas nos ambientes virtuais, não apenas como 
uma presença institucional e sim com uma intencionalidade educomunicativa, apta a propor 
o diálogo, a instigar o conhecimento e promover um verdadeiro engajamento e prática cida-
dã nas realidades concretas em que estão inseridas3.
Afinal, a escola, enquanto espaço público, tem uma importante responsabilidade no sentido 
de ajudar as novas gerações a inserirem-se de forma crítica e ativa nas novas ambiências 
que as mídias digitais proporcionam. «Nesse novo ambiente tecno-social, a escola deve pro-
mover espaços e oportunidades de aprendizagem que ajudem os mais jovens a desenvolver 
uma visão crítica e ampla sobre esses fenômenos»4 (Mesquita-Romero et al., 2022). 
As tecnologias estão disponíveis e podem ser utilizadas como instrumento de manipulação e 
fechamento ou como instrumentos educativos, abertos e dialógicos. Para tanto, é importante 
que as instituições educativas assumam um papel de protagonistas nestes espaços, esti-
mulando o uso saudável dos meios em favor da participação e do empoderamento cidadão. 
Essa é uma atitude amplamente educomunicativa, ou seja, a instituição educativa insere-se 
ativamente nos ambientes digitais possibilitando que os jovens possam interagir, opinar, po-
sicionar-se e agir em favor de causas comuns. Mais do que ensinar a utilizar as tecnologias, 
ou ensinar através da tecnologia, a escola, nesse novo contexto, precisa ser uma instituição 
capaz de articular uma relação profunda com o saber, levando em consideração os aspectos 
relativos à autonomia pessoal, à capacidade de tomar decisões e promover a consciência 
crítica diante dos diversos cenários (Mesquita-Romero et al., 2022) e, principalmente sensi-
bilizar e provocar práticas que tenham em vista a transformação social. 
Outro aspecto importante a destacar, é a necessidade de clareza metodológica e intenciona-
lidade educomunicativa. O trabalho proposto pelas escolas salesianas, em relação ao Pacto 
Educativo Global parte de um modelo de aprendizagem colaborativa (Wilson et al., 2013), 
onde um aprende com outro e o conhecimento é uma construção coletiva, que associa 
fundamentação teórica e aplicação prática, numa atitude reflexiva e proativa em relação ao 
ambiente concreto em que os estudantes estão inseridos. 
Certamente para os educadores isso é um desafio, porque também eles precisam inserir-se 
num processo de aprendizagem para aprender a manejar e agir com certa desenvoltura 
nos ambientes digitais. No entanto, um dos pilares propostos pela ONU para a educação 
do século XXI é justamente o aprender a aprender e se a escola quer desenvolver em seus 
estudantes esta habilidade, é preciso que também os educadores estejam aptos a desen-
volvê-la. A experiência vivenciada no Fórum Salesiano pelo Pacto Educativo Global ilustra 
que essa aprendizagem coletiva é possível quando os sujeitos que compõem o ecossistema 
educomunicativo somam forças em vista de um objetivo comum.



150

4. Conclusões

As redes sociais não são apenas uma nova ferramenta didática a ser apropriada pela escola, 
são um ecossistema que amplia as dimensões de tempo e de espaço e que tem um papel 
extremamente importante na formação da identidade pessoal, na construção do sujeito, na 
vivência da cidadania e na constituição da visão de mundo de cada pessoa, em especial das 
novas gerações. Dessa forma, a escola, não pode ignorar este universo amplo, divergente 
e desafiador que são as redes sociais, deve sim, encontrar soluções criativas e ousadas, 
capazes de mobilizar as comunidades em vista de um processo educomunicativo de acor-
do com as necessidades do século XXI. O relato de experiência aqui apresentado, aponta 
para a possibilidade de um salto de qualidade no trabalho realizado pelas escolas, quando 
se dispõem a trilhar caminhos inovadores, numa atitude colaborativa e reflexiva. Certamen-
te existem dificuldades e pontos sensíveis que precisam tratados com cuidado, porém, é 
necessária uma maior ousadia das instituições educativas para que possam ser realmente 
espaços significativos, capazes de envolver os estudantes e toda a sociedade na construção 
de um Pacto Educativo em vista de uma nova sociedade. 

Notas
1 https://bit.ly/3IUBRpy.
2 É possível visualizar os depoimentos dos participantes no padlet: https://bit.ly/3PvsH5E.
3 É possível ver o envolvimento dos jovens de forma ilustrativa no vídeo produzido para o evento: https://bit.ly/3zyk70t.
4 Tradução própria do original. 
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